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ASSIGNATUHAS

Em serviço de in�pecção a rio do P. R. Catharinense e do
grande rodovia São João-Bar- Conselho Municipal.
ra�, passou or laraguá; no Ao champagne, o se. dr. Ulysses, � do c?rrenie. S. Exa. O Costa �r� 1unciD� o seguinte discurso: dá se acha no Estado, desde recebeu o seu Governador

, n� ..
Dr. VICt �onder:" .digno S. Mll1Is�ro. Amda me parece euvrr

sabbado passado de volta de como devia como era de es-"Ministro d tacao. a resonancia daquellas palavras pronun- ,
'. � .' ff!. doO

.

'II st liti
.

'

ti .. ciadas ha dois annos tia convenção sua viagem aö löo de Janeiro, perar: rea irman o; ao moçoI uS,re po mco rece eu
de qu� resultou o est;beleciml'nto de, O Sr. Dr. Adolpho Konder, go-ldingente, numa hopotheose

<f"" nas localid
.

s J?9� ,<;mde p�s- finitivo da actual situaç�o politica do vernador de. Santa Catharina.jmagniíica de mocidade, a mais
Sb � JU ,s homenagens o Estado, da qual V. Excia é um dos O povo da Capital viu pas- profunda sympathia o mais
povo catha menses.. leaders e um dos chefes Não as es ,',1

.

t
"

di
,

, ···1' 't'Outra não odiá ser â
I

attitu quecí e não as esquecerei nunca, por- sar
um ,uos momen os, m��s incon ICl?�a re.spel o.

Pb· .

1 d que aquellas palavras valem por uma sympat�leos, da. sua historia, As noticias dizem bem.
\���o ,ovo arng:a \ er e, profissão de fé e de patrlotlsmo, va-lA Capital inteira - que é o O sr' Governador Adolpho

u� VIU, desde que
1 yIctor Kon lem por um. program�a que 0 sr. dr, coração do Estado - vibrou Konder recebeu' ao pisar de

[
,

tr v
_

n politica e. na Konder praticou na vida commu�al de'de enthusiasmo, E não é parajnovo a terra barriga-verde _

,admlm�tráça9, ,
pparecer no Blumenau, levou I?ara. a Se�retarla d� menos: E' assim que o povo!que é á sua terra - a consa-

�cenano da vida do Estado fazenda e conduziu ainda até os CI-
.

• _

.

�,
"h t, Ih' d mos do ministerio da viação, onde u de todos os t�mpos recebe- e,graç�o que Q �ovo estava a

.anais um o�,eI_l ,H a o. pa!a seu talento e a sua capacidade íulgu- aclama o realizador das suaslhe dever pelo interesse com
.

as grandes iniciativas, que .sao ra!11 no se�viço do Brasil. E' grande a maiores aspirações: - quer seja 'que vem tratando os vitaes
, sempre as grandas necessida- l1}�n�la satisfação nesíe m?tnento, sr.

a estabelisacão calculada da'problemas da adrninistracãodes do povo que, como o nos ministro. e meu grande armgo, porqu.e . ,- � I·'
_ I • tad I bo: 'h r"; f' _

o

so viv öara O trabalho e altla qualidade de conductor des destl sua. econom.4�",�, va onsaçao,es a oa , em ,a. ora con ra
, P, ,p. p .

nos administrativos e politicos do mu- d.as suas p.os.sibilidades: querIdos ao seu patriotismo e á sua
1 ra ,

o p ogresso."
lniciPio de [omvílle, pelo voto do seu seja o inspirador do seu.. re- intelligencia •

•

t

.

Qua�do._ na �cretana �a Fa PO�O, dos �eus dedieados correlígio- no�e, lá íóra, por entre íulgu-] �,Correio ,do Povo" ..sente-sé'zetídã do. passado
.

governo nartes e amlg�s, tenho de expressar a
raçoes de gemo e de prestígio.jfeliz ém mandar a S. Exa. osdeu prova.de uma grande ca- V. Ex. a alegría desse povo, que V. O de: C I ., ... t d f r.� idade de trabalho. Ex, já sentiu. n�s ruas que atr.avessou,. pOVO e Santa atlanna seus voos e e lZ regr,esso.

}. �, fr.'\ tTr.. ·�h'· t I
' pela honra InSigne de sua VISita. V. '. ."

,.... snr. ,l!r., yy as Jl1g on .:UlZ"Ex, é um velho amigo de Joinville e quistas que, a evoluçã? sccial � pali ti Um dislriclo pr.o.s.,pero. de pássagem _(>or Blumenau?:de sua gente. A�ui não é um hos .. ca do Brasil t�m reall�ado. ?amdo do ===::�::::::::::=======��==�onheceu-{I e VIU nelle um aUX1'pede o dr. Victor Konder. Está em chãos eco�mlco e hnan�elro, entra: ,'..
, -�iar capaz de gerir ·com apro-1sua casa.

,

mos nQ reglmen do cam�lO, da valora Sobre - tllul� .�ima, o nossa brl•
. 't t 't r .

' I Todos o querem, todos o admiram, saçlo da moeda, garantia do futuro Ihante colleg. (Itl)ab�» qu� osedese a
J)v el am�n ? e I.n e Ig... encI� ,a pas I E . d

' ,.

d j" '11 dos que lutam e trabalhlml pelo engranl penna fulgurante do )orColahsta 1:Aucade rna'lor re�ponsabilldade m nome o mUnlClplO e o 11'1VI e, .

. .

h ·'1 f
' ,

t .,

'.'. . '. .' ,s, ..... _ �senhore�, levantemos a'l nossas taças �ecimeoto do Brasil, Ningu�m t�tá!TIa ren as 11 be, ez �s �e��an es concel'
. no governo do patz. � nao se pelo gloria e pelo brilho da carreira la a preoccupaçio de. anno�tecer rtco tes sobre. 110SS0 cll,strl.cto.
'. t".,nganoLl O actual PresIdente da p:::litica do notavel catharinense que é,'e llmant'!:.:cer pobre. q menta dos ho- ja�3gua t um dIS!tl.cto q.ue fn han-

"

Republica. !o dr. Victor Konder. mens, publicos nã� está na caça á po- ra oao s� a,? munlclplo a que �erten-
v, t'· K' d t' _! E�sa saudação foi- entbusiasticamente pularledaäe, que e o remrso dos me- ce - jOlnvllle - c_mo ao E,st��o.IC or on er em se mos

d'd dl'ol'es Data de., poucos annes o iniCIO de
d d

'"

d
' correspon I a.

'" ,
"fra o um a mInIstra or aCIma

.

. Esse merlto conSiSte em sa::nhcar suas Isdustnas.
",lias espectativas mais optimis- O DISCURSO DO MINISTRO VIC- essa popularieJade pela realisação de

_

Dia a �ia augmenta1!l a CORstruc·
tas. TOR KqMDER ideaes, pela pratica de meGlidas que çoes pl'edlaes, o 9t1,e da lugar a no

, onest. e d.e. um criterio a
Meus amigos. Slnte-me profunda- maJ_ interpretadas no momento, re��n'lvos

surtos de. actIvidade n�s ra�os de
, ,t d a mente commovldo com as homena�ens darao em larga., meS5e. de beneficIOs seu desenvolvido �ommerclo e rndu3-
,o

'.. v,a, em a o provas que estou recebendo do povo Jofnville, para a Nação, E o que o f:minente sr, tria.sooe]as dIsto no cargo ,para CI Eu bem sei que essas homenagens dr. Washinnton Luiz está fazendo. I O valer oUieial da exportação de
S'41ual foi escnlhiLio, conseguindo e. as palavras captivantes que �ronlln- O modesto e obscuro ministro da.se�s principaes product?s, foi 8 se-

nov'"\ feição de trabalho,cla�tes I')elos, labIaS .do meU dllecto e;viaçãõ � abs�lutamente solidario com'gUlnte, .durant� o a�no f��d():
,

di JS e complexoc ser_Jra.ernal alBlgo dr. "Ulysses Costa, ca- essa orlentaçao, I Mante,ga,898.365$. queiJo 1.250,200$
, _' T' v... ...,�" "'s !thari.nense dos melhores pelos Igrandes: Em toda a sua vida publica temali.arroz.85:0505000;banha.113:708$000

, '�ç
.

�e rseu m.llll.,teno. anta;sc:rvI<;os que tem pies�àdo á�ossa ter.ra,�meotaào com enternecimento e orgu e fumo em !o1hh, 210:525$000.,·"Cathan��l a,_qu.e!ll elle se�prei"aO repres:ntam ma�lIfestaçoes de slm'!lho o seu ideal de brasileiro e o seu As repartlçoe_s urtc�dodora& de Ja. \

.. tanto. qiuz, )TI: lhé deve asslgna-'pl�s corteZI:!, n� �ao pouco um �um-:arnor de catharinenses. raguá, no alludldo peneJo, arrecada
,t ,11a r.s serviços. ' prlme!lt� form�1t.st'�o c

.

convencionai: Foi para o governo disposto a traba ram:
.

,

'. ,a� Mt.nlst�o da Vlaç�o, tendó antes allhar, majs tem de ord�nlr a :restrição Colle�to�la federal '310:970$305
''. .' ,O�I as. d?s portos_ de Flo- slg�lIf1caç�() de mais uma prova delde serviços para maiores beneficios fu CQflect�rla J!s�a�()al 321:529$822, In
,�llan' olls, ItÇlJahy e Sao Fran,amlsad� .sJn�era cl,)m que me honra alturos. t�ndenCla Mu.AlClpaI132:738$600 Agen
'1:�isco, agora ém reconstruéções,!gente JOlnvlllens�. Eu as rece�o, comol Se�hores: JoinvHle nada me deve. ela do Correio 16:�79S200, ne total
�'jsso attestam. O problema carlpresta�,s a� anh�o, companheiro e aO:Eu sun. devo lhe as constantes demons de 781:�05$927. _

, :�. ,,'
.

t d d IClJrrellglna,rl.O poiltlc�. 'Itrações de affecto que vem de longe S6 o Imposto de �xportaça� cQbra-
;:yO"IfO, como as es ra .as .

e �� algo fiz pel� m.lI�ha terra, comejdevo lhe uma solidariedade dedicada e do pelo EstaJo, subiU a maiS, de 150
�.;terro, os telegraphos como OS,Mlnlstro da Vlaçao, Isto devo ao aPO'�sincera devo Iheo brilbo das festaS de cont<3s .

. �
êorreios, tudo teffi sido melho io' do 'sr, Presi�ente da ,R�publi�a, otboje q�e me atimulam cacia vez "'mais � Por ,estes dad�s se ,p�de bem aq�i1a·I,ado. daraguá obteve,do illus- gunde e exeJi.lcl(�nal bra�II�lro, CUJO �ola trabalhar pelo Br«sil uniçlo por QUj" tar da utlpor�a.n�la da JOla, qu� aORstltue
t Po VJ ,óitante a rstaçãü' telegra- vefno' estabeleceu um dlvlsor de ag,ltas glari!; e grandeza levanto a minha taça, par�<,o" mUnaClplQ de J?tt:1V1Ue, o pro.s'. <,.

·Ih
. , ". entre vdhos processos e velbas praticas • Palmas vibrantes reboaram no vasto pera e magnifico distrjlto de jaragua.}phlca, me.: Of�.m to de real e os destinos novos, novai egrandes, dá salão do Palado Hole) ao' terminar O Os dados'que acima alinhamos, co

,��mpo��,,)cI�.. '.' , , pa.tria br:SI·I.eira. Porque, meus. senho-Ilsr. Ministro Victor K
..

onder o leu bri �h.m()s d? nossf? C9l1e.ga «qorrlio �o
�'. A ':'1'. e.rII}tJ::ddenc,la cMUnICI- res, _eu na,? POSSO conceber .tl'aJ;)s.f�r lhaote discnrso.

_ p�V,O)J semaqarl�,qllc ,da Vida. ao diS:'
_�__ ...C

�

t. '-"ll'l Ille offereceu a S. maçao lT!alo! ;ue o plal10 !lnanCelr� A S Exa. que voltou hontem trlct�, sob á proflclel1t� e ,dedl cada dt
, Il xa um lauto almoçCi no Pa_,do !f. Preclde.1te da Repubhc:a: A,�X+� daraguá e hontem me mo re�,çao do talentoso fornaJsta Art hllt

1,'"
.

,
.

. icuçao Qesse plano tem uma slgndlC'Iia. "
.

::,

\MÜller. .) ..

�,' ace Hotel, no qual tomaram'ção mais alta nas suas consequencias,segUlo para Blumenau, �presen
parte o,s membros do DirectO-e nos seus aspectos que tedas as con tamos nossos cumprimentos.

,.'.,

�=������K�O�liV�D=E=F?lij rcgrc§§qf .�.� §nr. GOVerlDla��
"A�o��]ffi@ ll(�lIDl�er
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? C RrR, Q NI I C A! No dff'!�e!=��f�!,u em
• "Ia )

"'iI ljoinvílle, inesperadamente, a exma. snra.

Esta
. s�, .J pa "tivém?s l:t'�nda. �;\gut1SJdona Elisa Stein, viuva de Emílio

aguaceiros .. '� tetra insactav- .zSugeu Stein.
G precioso 1��d0, �. reíeira a ancia A fallecida que residiu quasi tod a

das entranhas .Jtysterrosas onde as .rai sua· vida em Jaraguá, tinha aqui um
. zes 11I�tam e !>.� desenvolvem na infi- grande circulo de conhecidos. Sendo

. 'nilá'���,,,cialictade da selva. ISUil morte muito sentida.
Ah{ �eiOtrs d�. guentes, com aber I O enterramento que teve lugar ne

tane um 'teú !avad', que a gen�e S0· jazigo perpetuo da famiIia, neste dis- i
�m�r, acor�ado, Phantazlando'ltricto, realizou se no dia seguinte, com

lura ��!ff9 o tempo,�tre, duas .furna- um, grao�e a;ompan��mellto.
ças de�selha", e que sera o día de! A enlutada família apresentamos
amanhã .. o friosinho que é apenas, nossos sentidos pesames.
ainda agora, uma saudade 1 - Em Encrusilhada, Blumenau fal
A's noites são peiores de aturar ... : teceu em dias da semana passada, o

.�

Nã���nha., ..
O somno foge des snr. João Longo, commerciante e PO,'olhott!�. Ah! o verão:.. litieo de destaque naquelle dístricto.

'.. c.'" * 01<1 Aas parentes e especialmente ao

d;;# nosso presado amigo Leanäre Longo,
Esta semana morreu, no secege da enviamos nossos sentidos pesames.

sua villa de Riviera, o grande archi VII"eflUI
tecto d'«A Cath�dral.» , O cinema Central apresentará ama

.S� o qpe �" «A Cathedral», meu nhã mais um grand- film da Unitet
lelt�r ? . c. . Artists, intitulado "Horizonte Sombrio"

E o mais pro�lgi6so r6m�nce que Como consta dos betetins distríbuí­
a Hespanha tr�oPlcal pnoduzio nestes dos, a empreza pede aos snr. paes não
uí�!tJIlPO\.. levar creanças menores de 15 annos
A estructttr� forte, moral, que, é ao cinema. _

t8'a��r�? romance suggere E' um pedido muito justo e que es.

�esm? a grandtosld�e de u� templo tamos certos será attentide.
.

hlst?rtco, onde me�m(t poderia brotar As creanças alem de com sua alga
e vrver á v?ntade, o mutuo affeclOlzara prejudicarem a exellente orches
daq.u�lIes dOIS desgraçados! E só um tra (I). veem ali o que só precisam de
espírito como o de Blaseo Ibanez1ver quando tiverem juizo ...

�f�I����s�i�e�i::j.uE�����I���: nh�":! '�,n��'��a :�:��:.Sf�SI: .��: ···�?:;aC���ei�:�n�eC\���··::::s:;�o�i·��a��·�B·····tir�···J""a·"r·"a"'n'u"'a·'
de attr�ãm que a relígiosidade calma pular em beueíícío da ponte que está

J ã O b d
.

I II
U �

do scena'rt�mais tornou imnressionantei:l em eonstrucção sobre o RiQ Humbold, voo °t °Ru ra�a, o. ctommetrcl? oca, Realisou-se domingo ultimo a Assem
F' I

'A i ã d t
- rc or osemoerg In erpre e jurarnen bl

. .'

muito. langt, porém, de Iecalisar o an-.
comrn as �o II

e tcons ��c�ao. :rga- tado e [cão Wag�er proíessor em Ita•. ea da .Socledade de Tlrl? de Ja.raguii
tagonts�o dos personagens que nelle n!sou uma eX"te :" e sIerte _

e Ivelrl pocuslnho,
'

. p�ra eleição da flava díreetorta, ca-

se mevimentam soes, que cer amenre evarao aque e 'F' t h t I d
'.

b
hindo a escolha nas seguintes pessoas

Essa perce�l'ão parcial do milazre distrieta grande massa de povo. �.

-

I
OI. atn c • ont emA tevaf,al � Phla adP- Prisídente: Reinoldo Rau

.

. t""". E'o' nsma a IT! eresan e u a I hin a o·
.

-

sÓ.1f�or. a realiza dentro da. obra Contracto de casamento casal [orquirn de Oliveira, de Hansa,
Vice

'.
João Emmend�rfer

eX�:t� da, como se de facto estivesse Ern Ouro Verde, com a prendada servindo de padrinhos o snr Arthur Secretario; Art.hur Muller

dentro. do. templo. magnifico, ao calor senhorita Gene Wiese contractou casa Müller e senhora
.

2:.». Willy 'B�rtel
do melodia, ouvindo aquella famosa mente a 25' de Deze-mbro ultimo o 1 . Thesoureíro: Paulo Neitzel
confissão de amôr, - que é uma das [oven Alfredo L. Stulzer filho do �os'Bru··kentest ]!lr!lDU' 2°. l" Walter Breitbaupt
paginas mais soberbas da Iitteratura so amigo Bejamim Stulzer commerci U uD' Amanhl as nove boras a nova di
da Hespanha. ante daquella prac;a.' 50nntag, 12 Februar re�toria toma.r� posse, fazendo em se

. pba�� ultima é a hapl)theose dos Ao joven par «Correio do Povo» $piessbraten, Oetrenke, Preis gUI�a uma �181ta ao nov,? stand da
dOIS saCrifIcados. 'deseja muitas ·felicidades. schiesen, Versteigerung. etc. soele�ade, �flm de comblPIr com os

Wczu freundliehst einladen demaiS SaCiaS sobre 8S melhoramentos
DIe Kommission a fazer tiaquella prapriedade.

____________ Na mesma reunião tambem ficOli de

'.
A �m I' n,'Qtra n a-n MUn I' � I' rallibe.r�do que o baile social te�á lugar
HU II O lJ U II

ITO dIa 18 d� corrente no salao Buhr.
, , OJ cartões de ingresso para as pes

=u ,-� soas q�e não forem SOciOI, poderio
Pelo snr. Dr, Superintendente Muni. ,ser obttd(l� em qualquer um do� mem

.eipal, foram despachados os seguintes bras da directoria.

ttJ. 'requerimentos.
João Kuesters: Pedindo baixa de seu

'-legocio em Rio da Luiz, Jaraguá. - DespedidaComo R,equer. .. '. Retirando me para Curityba, 6Ade
,

Angelina Klein Fr�lberger. Pedindo vou fixar residencia, de!lpeç,) me ele
Itcença para constrUir. um mausol�o l!a todos os meus amigos I freguezes' e
sepu�t�ra de seu marido, no cemlterlO agradeço as attenções que toJos me

MU�lCIpal. - Com{!) requ.er.. . .disp�nsaram du ante a minha perma.
.WllIy �agemann: Pedmdo transferen neneia em Jaraguá.
ela dos Impostos sobre a casa cClnmer! Otto lattwiJkel
eial de Augusto Krüger, Ria da Luizl
para o seu nome. - faça se a transfe- -------------

rencia requerida. \G t ". R t tOustav Salir.Jger & Cis.: requerendo U genel es es auraD
baixa dös impostos sobre iU� fabrica lim Centrum Taragua Gele­
d.e Charutos.-Concedo a baixa reque gen weuzu{(shalber billig zu
qda. ,�.,

Hermann Kuester - Jaraguá _ Pedindolverkazgen., .

licenç� para construir um mausolea nal ,Zu �strllgen zn der Redak-
sepultura de sua filha no eemiterio de!t'lOn dzeses Blattes' .

Jaraguá. - �im pagos os devidos ema·

lumentes.
Julio Kasrten - Jaraguá - Pedin. Wegaß' plo··tzllOchltr ·Abre-'Iad� Iicer.Jça para construir ,um mausalé&

..
.

u
.

.I

na sepultura de sua filha, no cemite- wunsche meme Freunden und
rio de Jaraguá. - Como requer. Bekannten ein glückliches "Le
Arthur Leimann: Requerendo lieen bewohl".

ça para abrir um gabinete dentario em Otto Kattwinkel u. familie
Bananal. - Como requer, pagos �s

devides impostas

A}tl------...
� Oeschrefthaus
,

Zu Aeusser günßtigen Preisen sQeben'
eingetrofien :

Oelfar�en, fertig zum Streichen, Wasserfarben, in allen
Ftfben, Maurer u. Tischlerlaim, Lein, Russolin u.

t l)Hltooele, etc. Fiscbtnm, Holz u. Steinkohlel1teer
fensterglas in allen grÖssen,. fénstetldtt

Jagdgeweb�e Caliber 32 u. 28, Melall-
hülsen, Caliber 16 fertig geladen

va!" der fabrIk, Cremenes,
Hamburgeraufsatzbä!!der
Türen u. Küstenschlösstr,

Cimellt, Kalk u.
falzsteiue
Busch,

Strang, Kuh-
u. Hundeketten
in allen tärken.

Hacken, Spaten, Schaufelnl
Picaretten, Heu' u.. Ounkga.
beln, Cafemühlen, fIeis... hhack·

machiellen, u. 8. 10 32. Eiserne
Dreifusstöpfe, u·. Cafekessel in

. all�n grössen. Pferdebürsten u, Strigel,
i(' �(' StrFck u.· Bindfaden, Olauber� Bitter- u.

";'"
.i , l�fhborJsalz, SChwefel u Schwefelblüte, Stachel

�

'1'
....�abldraht etc. Bal1deisen in aller stärke, Allumniun­

JiII4 ge.schirr in gros�ef A!1swahl, �u Preise wie. noch nie dagewesen.
Niemand v�rsäQme seine Binkahfe b�i mir zh tätig�rr

�,.

•

J

o
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Sub-Agente em Ioinville AleaJ""tlr JJie.

�!��!��!��!��t��!��!IS\�!��t��!��t��t��t�gDg�tta\�t��t��!��t��!��t��t� _.1...�!tS\�������������OD����������

Pensou ficar Cegol

E,xcelléftM tnmbem fHJI't1 til d8réi � .

de delttes e ouvido.; JI61Iraglia., :4 ",.."'ma "pre,e"tfJ�íio que lhe. -

_ ��'"
'"

II<
en%aquecas, rheumatlsma; cora- fará SteUlnluJ, é 4. E_. Snr, �Os indios não admittem a mentira ., sequencias de "noitada,," eXCefJ' Doutor, per.o_�em a quem toão«

I'�e para reconhecer 8 confundir Oll men S08 alcoolicos, etc. Allivi" r.pld". re.peltam e edim"m. Nlio deixem '.

mente, restaura as forç", e não h •

tiroses possuem os sfguintes IReth08es: «fleet" ° coração nem o. rin.. 4e fuer o .eu con eClmenfo. -

.

.
l° - O individ� ru�d�� � .����������������������������_�

gn"mwfiné�R���a�I��r � -_-__---� �{��'�����_�-na boca,um punhado de �rãoi de bre a cabaça do filho mais velho. A A M di
-

arroz cru, que em 8!guida �tlrará Ic-
menos que esteja innecente, o melaor ria arq.ar

ra, s� um dos graos, estiver secco
qUI tem a fazer é confessar antes da

depois dest� prova ,- e p�r..ue esta
prova porque um juramento íalse nes Cirlrlii.-D••tistlculpado. Díz-se, c?m effeite, qUI o
te easa causará a morte da creasça.medo faz seccar a llngwa e o cco da '

boca.' ........-............................................................. Z "� .H _lI;..... T.
2°.'_ O individuo �suspeito deve

mergulhar um dedo num recipiente
cheio dagua assucarada do Ganges e

pensar que está inr:ocente.
Nenhum buddhista (r odoxo será

eapaz de jl' :lr ('m falc;(') em taes (:(;)11-

dições. e

3° - Sr ;; pessoa suspeita é pa� de"
familia Obi iga se a estenper a mllo sol

o sr, Pesro Boada Capella, Parto'
Alegre Rio Grande do Sul diz: «Aosl
18 IAI10S principiaram a rebentar I
muitas ferida. pelo corps, "erRas gar I
ganta, ouvidos e olhos e nestas em'

tal quantidade qne ehegou a pensar I

que ficaria cégo. !
Por ceaselhe d. dois medlcos en I

trou em rtgonJBo tratamento e dieta
que já nllo podia su",ortar e a doen'
ça preseguís: tão míseravel era seu

estado que já suspeitava morrer.

Por ínsistescía da um compadre ee­

rneçou a tomar o OALENOOAL e

com grande admiração de todcs, recu

perou a saúde, sstá bem, forte e dis­
posto para @ trabalhe. - firma recon

hecida)
O maior f1alello da humanidade, a

SYPHILIS nl" ínuttlísaria tanta gente
não faria tantas víetímas, SI! tsd�, usas­
sem o Oalenegal, do Irando medi��
iflglez e notável espeeíalísta em SYfllhl
lis dr. Frederico W. Romano, o unice
remedi" íneoatestavelment e qUI nunca
falha e cujos effeitol tem sido radicus
em quasi meio secule d. uso .Uarie.
Tsmae o com toda confiança.
ApI'rovado pela D. O. g. P. sob n.

211 em 2 de Outuare de 1917:
N 86 P•.

o qce se passa p�Io
mundo

Um americano acaba de legar no

seu testamento, ao merrer, toda a sua

f<trtuna a um do, ou seja.. cíncoenu
mil dellares,
Ne testamento e oricinal americano

dizia que «quando esse qaerído 'ani­
mai merrer- o dlnheire fosse então
repartiäe em partes eguaes pelos seus

sobrinbos.
O tríbuaal resolveu respeitar a mor

te do cão e enquanto esta felizardo
viver, os sebrlnhos do morte não ve

rão nm ceítíl da fortuna do rico
parente.

"

�Minha5 5enboras'e meus�enhor�
"UM_.. o noivo elfminha
muita circumstancia,

- - - -

��

��:a.s� t�:�!;o�tt; I-rm --n·.i�
.o

é politico, jornalista,
orador e poeta, E' de
oel-o, meus senhores e .....

m i n h a /I senhoras,
quando ergue a tlOZ no

meio da sala, a recitar,
um soneto que começa
assim: "Eu te amo

com amor que nada
eguala," e emquanto
recita, olha a mana �
soslaio ••• "

�Il
,

.. <}�'if':'�;��;i,\
,_;.\���_;��rjit_. '.

,

•

""�f_t\,(; '.
,> ..;�(;}:\:

MEDEIROS, como to-
..

dos os homens que
se dedicam a trabalhos intellectuaes, suo­
mettidos, .

constantemente, a forte tensão
espiritual, soffre de violentas dôres de

cabeça, fadiga cerebral e abatimento nervoso.

de minutos, pois que elle tem sempre á mão �
Ma$ � questão

e, com dois comprimidos apenas, consegue rapido alllvie e recu­

pera toda a energia para o' trabalho. "Por isso, disse elleoutro
dia, sorrindo, á sua noiva: sómentc duas coisas leve sempre

commigo á toda part�_; 9 !eu retrato � 11111 tubo de Cafialpirma."

o

aa.. ·

o

� Dr. Marinho Lobo­
AtlvoDtltlo

Rua Conselheiro Mafra 44

111

Fritz Weii.
Clínica em geral.

Operador - Parteire

OlJ1tsulttis; ro-rs e .f. 5 ko".s

Dr.

JOINVILLE

JARAUUA'
."".. SUCBE ZU KAUFIE:

, "1p,
2 zlI!sicber� Pfel'd�, nicbt zlI alt·

: i!

r .

'Verkàute: 1 fast neucm, 'starken Bande1l{� ')
_

0-=--'
Wagen ,

vende�$-.�
FRANCISCO fISCHER . Artkur Alüller cl: Cia

------------------��--,----
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���ZP�I fta�bb�Söda�eMkani5(he Da�pf5(fiiHfahrf5'
d d t d t Ges�IIschaff.

Dsa o e rero rr� r a II o. q lIan o Regelrnãssíger Schnelldampieruienst zwischen Hamburg, Rotterdam, Vigo,

l-'"
· I h h

.

ht �"
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Rio Grande,

.

,.)
.. � era pr�scrlp o

I

Montevideo e Buenos Ayres.
,

"1)
� Arm�ndo Machado machinista assim nos( Nächste Abfahrten von S'� .Francisco do.Sul v.ia Santos und J

�KYl�r. ", RIO de aneiro (zuweilen auch Bahia), VIgO und
escre y:.\\

'

l "àit:mpro o 'dever em attestar que, meu Pae, '�
Rotterdam nach Hamburg:

-�A..velinó' Machado, soffrendo por muito tempo de '-/ :,MONTE CERVANTES" am 15 Februar 1928

�estia sypbilitica e _ja cansado de recorrer a tudo "MONTE SARMIENTO"" 26 Februar 1928

� quanto lhe t(ra prescripto \.. omeçou, a fazer uso de

�.,
'��1NJ�R����A : i� ��e:�: ����

''\1f'' s�.J, preparado ."Gal,enogal",
formula ,do Dr.. Frede-, "MONTE CERVANTES"" 2 Mai 1928

ui '\JW9f{{omano�fIcando em estado satisfactorio, em "MONTE OLIVIA " � ���: 1928

M l poucos mezes. "LA CNRUNA"" 1928

l; A,proveitand,o a,occasião, posso-vos informar qU,e �
Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Rio

meu colíega Arthur S. Guimarães, soffrendo do mes Grande, Montevideo u. Buenos Ayres:
". � mal, acha-se hoje curado com o uso do pode- /'G L l" MONTE 3ARMIENTO am 6 Febraar 1928

I' so " a enoga .

"

lWNT' OLIVIA 29 F.bruar 1928
� Autoris,,� a publicação deste para bem dos que, liESPANAII : 6 April 19'28

� sofrem e"tfâo conhecem tão efficaz medicamento.�,
MONTE CERVANTES li 13 April 1928

Pelotas. 16' de Outubro de 1926 MONTE OLIVIA "
11 Mai 19<;18

ARMANDO MACHADO· (Machtmsta)
ESPANA "

26 Juli 1928

___..,.. • Como testemunhas: ' i Abfahrten von Rio de Janeiro zv:ei '1 age und von Santos ,mm '1 ag frtteh�
\ �

J. B. Eça de Queíros 'Die .Mont?-Da.mpfer sind né�? Spcziellsch�ellschiffe der Ein�eitskl�88e, IW3ge�-
,

Ioão Machado Contreiras 't�ttatet mIt geräumigen, gut ventilierten �n l.ufbgen 2, 4 u. 6 be�tlge� Kammern, m�t
. . fliessendem kalten und warmt!lll assar m Jeder Kammer SOWI6 mIt sehr r:eramml-

." (Firmas reconhecidas) gen, den moderasten Änspruechen zusagenden Speisesälen, Gesellaohaftss2llen und

�UIS� mais poderoso depurador e tOnICO do san
R' d S F

.

C h H b 20 Tgué 0. ' eise: auer von . rancis ° nac am urg age
.

S f
c.�

1 é
. .

tifi
-

tem ei ,Nrehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind elhäl.tlich
ua ormu a a umca SCIen 1 ica, nao em 51- bei den Agente:!.

milar,

\
' Bssttlo Corrêa � Truppet.

Seus effeitos são rápidos, energic,o,',s, positivos � ,SãO Fraaeísso dO,
Sul _ Santa Catharlaa.

di Nunca Falham.' Caixa Postal, 29 - Til. Adress6: ��ASILIOu.e ra icaes, Korrespondent für Iaraguá do Sul: Carlos MayTodos us desenganados que recorreram ao "Ga-
'

,

....................... � ••••••••••• u _ � ••••••••••••••• _
1

pro idencial. "

sem a ponte. Depois de estar hem infor- isso. Far-lhe-á apenas al'lI.as percutal
O "Galenogal" é O unico depurativo que tem a

.

(
ma€lo, imitaudo a sua voz e o seu gesto, e o deixará em liberdade, e qlle Dão deixa

• âeu as ordena necessarias para sair d'ali. de ser ,uma pella.
sua reputação intangível.

'.
.

Nenhum des homens que o rodeavam At:) ellegar á fueada, Niek encontrou

Encontra-se em todas as Pharmacias e

Dr0:Ja- I
demenstrasdo t) maior respeito, teve a me- Tad e a todos OI outros �tpel·al\d. a alta

� riaa:�
do Brasil e dasRepubficas S�-Ameri.caJ1as nor suspeite de que o, detective represen- volta cem verdadeira aneiedllde. Mas pouco

,

"

D ,p N tava semelhante comedia. E quando Nick faltou a Nick. ,para ler maltratado an�es
� N. 12 Ap. ,,(Apr. . S. .- 211) deu ordem para qU8 Ihtl trouessem o 'BBuque 08 seus amigo.-o roconÍleees88m Bobo

�::. JL.�ái:���
\ eavallo faverito e [unto com elle o de seu disfaree, e ficassem beM eonvelllidos

�---..;;;;;; ::..��� . J Manuel, foi obedecido immediatamente. que não era elle o verdadeiro eltefe dos

_._ _ - ·· .. ····· ··· .. ·

····:··
..

··ldOUs� :1'0: ��:�t:oos ::!a:;o11 ::�!��������� ::!�idt�:ba��n.es::i�:��;{:: a e���:�u.lh•
•�c=::oc:::=:e��. mas l�ick Iez-lhe signal para que se reti- Antes de se pôr eDl Dlarcha para a co1--
1\ foIhHilll do Correio do Povo" O rasse. Iina, Tad lembrou-se que aa fazeDia de-
V" I No momento de partir, volta'ldo·se sobl'e via haver uma I'Me qllt' tinha p9rtenciào
"'O:::::::::O'c:c:::>c::::;:.oc::::::c:::-=-=..=::==�=c:=::::;::.�.�cc:::::=c::::;:::.:::::.

o. selim, disse: a. uma c@mpanhiaambulantedecircoquo
,

_ E' possivel que 'a minba ausencia seja tinha ti�o a ousadia de vir dar repreaen ..

longa, mas Ms"I1I111l1 l't'_gressal'á aql1' to em taçõ6s n'aqllelle l«--gar.
I

quanto eu estiver fórà elle oecup:U'á 6 meu _ Quando chega.os lá, ne ponto mar-

logar como chefe: Sf! chegar a saber que cado, - disse Tad a Nick, _ a moça es­

algum de VOCleS 'se 'negon a obedecer ás tava justamente na varanda e viu·rlos an-

.a Sllal) ordlOns, tanto peior para elle. tes que, nos pudessemos esconder. Chamou·
((;onclusão) lque já lá tenho lIma corda prompta pa! Re«erdern-se bem, cOlltinul'Ju. Manuel scrá nós @ disse-nos quem era. pedindo-nos que

Então !Nick com' precaução poz só á ca' o laçar.
d () vosso chefe at,é a minha volta. }�espeitem a salvassemoS' tiralldo·a· d'ali.

d ró
_. Deu as costas e dando um salto esap d d N' kbpI.;;:-- e ra par� . espiar e poz �e a ri!.

.
,

.

no 8 o1:Jedeçam lhe como se f03se eu proprio. Cornpr�hen o :- l'espaR eu� IC, _ o

L�� <fÂ'lmrll'l,) golpe de Vista, Cflm paleceu.. .
,

Puzeram os cavallos a sndar um ao Jad0 rest@ deVIa t8'r' Sido coisa faml.

pretendeu que tinha eheZado tarde de mais AmaJ�ad� a g�ade da varanda �:��va do outro desapparecendo muito lapidameDte _ Sim eHa apanllou a pauta da corcla

pala salvar a moça; Viu que Tadeo Cur uma �e e urte,. as que usam os aI !S as
da vista' ao darem ii volta da collina. qu" lhe atirou Jirn, i puxou-a até apanhar

tis e Jim MorgaIIi ll.e tinham tornado a dosO elrcos para pl otedgllr-s��,contra as qubedas, _ VejOo eom "'I'atidão que pensa "er ge a ponta da rMe e amarrou· a. Natural-
d• t' , '

I -' d I outro extremo a I'eull estava sa mero ".... f
.

á f' b' . Ah
,
lan eU.3 D aq�.. e

_ neóOCIO, porque peu e
'd d 11 C

.

h .

ner080 para commlgó, disse SantIllos, quan m�nte, OI eu que _UI. uscal._ • �aro
v�U1tO f','�.;; T..d com Carmen Glen.ll gl o. na �gua a v� a. .omotlU a� c�n. do ficaram só.;:. $ou 11Ie gratissimo. Nlek, nunca cal'legual obl�Il�O tao priclO�o!

,,�,�raços/"!l(lIl,do apressada��ente a cOlh·I��gU1�? ��ar�arN�\aquella .. re��, nao t'� _ Que quel' dizer com isto? - pergun· Não Sfll descre,e a gr�tld�o da jechttrlta

na;-tlmquanto que Jlm, com um revolverl m.a IVIU a .0 .i: Ie , m.as nao e resta a
tou Nick. _ Não o 'comprehendo. .Carmen por todos. A mfehz moça não

em cada mão, dispunha·jqe a ditlparar Bobl'ejdcllVlda qlllo tmha serVIdo para a fuga de
_ Não disse aos meus homens que fará'cessava de agradecer a todas os scus sal-

f.l. 't t'
.

d' I
armen G enn. f dquem quer qlle os"e que en !lsse 1ll1pe Ir

P t t"d _ d: regressai' Manuel, para que aça as vatcs va ores.
.

,"lhes a passagf\Dl. -. arece que é legou. aI e ,sse (I
de chefe? A encanta.ora Carmen fOI restltulda ao

N:..ek riu-se de novo, pensando que sei bandld�? pro?uando sor!·lr.
,

_ Sim. seu pali', a quem são tinha visto havia dl-
",.aQ a. ap!larecer, Jlm atiraria de novol _ }'i.lck virou se rapidamente e lespoa·

_ Não sou en .agora o Mauuel? zQite armos.

i't'��rtt�le, porque S-em duvida alguma, 0jdeU-lhe. . I _. Não você é o que sempre tem sido: -}:t� João Santillos, eu o João e LtJuco,
torearia pelo chef,) dos bandidos. _- Salbar �Ioa vez .por tod_as, Loucf' qUtl11llm Cllna lI:a. Emquanto a Manuel, está na o que foi feito d'elJe? - p8aguntará o

_ Olà! Cuidado� - gritou �ick com a
nao qu::ro a ar comslgo SeDa�q aS. pa avr�� fasenda do senhor Curtis, esperando a nossa leitor.

.. .

sua voz natural Nao está.'! percebendo que que sl:'.am absolutamente noce.sarlas. Cal
It M.J I

" . ..

t 8 João Santillos fOI entregue por NICk, ao•

'men foi levada' elos meU8 amigos da ma
vo a; aUlila ,0·61 para aqul cornglr �s (.l

,
•

sou eu ? "I. ,

'. .

p
. bandidos transformando·os em vaqueiros. pae de Carmen. Este deu·lhe a lIberdade

- O primeiro que puzer a cabeça de, uelfa..que ,Ja tmhamos com�I�lado, a�tlls �e, Desejo : fazer d'l'sses pobres miseraveis pouco� dias depoi�. pe'Via :tel.o etltrolfne
fóra, mato o. E comprehelld('u b( m seuhor e� v:� �al: esta c�sa �aldl:a. Ass m e� � pessoas honradas. Emquanto a você, saiba aos t'lbunaes de lusÍlQa, pOlS este bandl«o

Louco, que não me, engana assim facilmente,'!' a IVIe
_

e paSSlli W'l en re GS se�s .? que vai cornmigo a No'va YOl'k para visitar quiz vingar·te malS tarde, ret!08ramlo DU

llpeZal' de saber muito b,'m imitar � voz meus, e l!a� se esq�eça qne ao prlmello
,um tal senhGI' D. Ricardo Olean. suas rualdadfts. Os aconteoime.tol qlle ti­

de 8ma pessoa a quem muito apreciQ. Eil ,g�sto surp('lt� que flze� od.;ato COt�.o um
_ Sante Deus! Eatãu Taa.me levar a Toram 10'31' n:ais tarde, d'l'alll enrede para

condar.& cabeça 011 ,manilo-o pal'a o outro cao11, QU AUlan 'o que os dan I os o a II em a
elle' ol1tra histeria mais inter'lisante que esta.

_";'- ;111"

Iva
a. gora toca a an ar.

.

S.���. _ ,Im .

.:_ RIU hrM'� ROS V61'amos lá na fazellda, Sairam do aposento da mesma maneira - Pois se me levar para a!i, eltou c..rto

JiDl, Fesprnd, li ;.;ick Ido pnd011do ('onter 0101111 tinham eatrado Il'f\lla. Nick felO-s6 ex· que m@ m�tará.
··so..m p// ,

,plica '(O n, LOH"" Mm(l d,·"i aar a ôr.dem _ E faria multo bem, mas nie receie

����Il c&lu.lha; va' 'por 1M' i'�rlÁ 4.tl.� i.,c 3.11',8';;';111 ii g!'a.i0 alialxas. '

FIM

o CA § 1[ JE II ([J) A Ir It)) IE N 1[ IE

o
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dos]
aviões comm�rciaes�
o avião cornmercial não serve ape �

nas para transporte de passageiros
mercadorias e correio. Para se ganhar
ternpó e para ser mais eeouomico
e seguro, emprega se egualmente no

transporte do ouro e de valores.
Ha dias, na Turquia, o representan

te dos "Junkers" recebeu um pedido
telephonice �o ministro das finanças
de qua resultou a ida de um

«Junkers f 13», com o piloto
Rothe, para levar uma importante quan
tidade de dinheiro á zona oriental
Tomaram legar no avião um official
da gendarmeir a e tim soldado. ,Depois
de um vôo de cinco horas e meia,
o appareJho atterrou em Drarbekir,
tendo passado sobre o Taurus (3

0001metres] A segunda etapa - de Orar
berkir a Van - foi feita a essa altu
ra sobre o Taurus da America. Em
Van ficou parte do dinheiro, e no

dia seguinte, o eJunckers:t fez a etapa
Van·EI Asis onde ficou o resto.
'" A viagem demorou, pois, no total
no total, apenas dois dias, o que re

presenta uma economia extraordinaria
de tempo, comparada com o Iransper
te pcr terra, que demoraria cinco se

mas, com tisco de roubos, etc,

Rs vantezens
-.I

Ros Paes E�tr�mosos
A vossa fellicidade depende da de

vossos filhos; It delles, depende th.
saúde; a saúde delles depende ds lhe

dardes, de 3 em 3 meses um frasco
de.

Lombrigueira "MiBancora"

.:

Não ha egual. Uma creanea de
11 meses! ! perdeu 543! I! bichas

(lombrigas e outres vermes) testerau
nhado por seis pessoas edeneas, em

rtaperiü; M:llIicipio de S. . Francisco
do Sul Iilba dó sr. Carlos J. Neurem
berg professor. Tem 4 numeres (conf.
a ídade]. Cada frasco é uma dose;
Não precisa purgantes, nem dieta,
depois do effeito purgative. Vende·se
em tcdes os Iiegocios, boas pharma­
eias e na Drogaria Suiaa, de Siegel
Etzel Curityba Q na Pharmacia Mi­

naneora, Joinville.

Dr. Leonel Costa.
A_tJvegttt{o

ESCRIPTORIO: Rua do Principe 5 I
P H O N E 343

I JOUIVILLE sta. Catharlna
;:;. _"',..... .

. ..... �
-

-

- ,
.

-' '. .

:.....a tod.3s os

J"t�,,, � ReviiSt&S elo.Pala
.�.

(J

C' (

o REldos
,

TONICOS pois
em poucos

.

�l Fe���
.';'i

r intermitente
I

j.

Grande e variado sortimento.
. Sementes garantidas e adi­
matadas, á chegar na loja de

Arthur Müller « (Aa

o

Compre CI ".nuinCl­
PTot�CI CI "CI .Glflel••

é sem duvida alguma
o Oleo dlS PigadO de,
Dac:aUtao 4� Ncruega,
iane@mpS!lf8vel CG.O
aliBilQSit@ e medieinm.

......... � - - .. -_ .. - ----_ .. ,_ .. - .. - .. - .. - .. -- .. --_ -_ _ •...........

Rico em Vitaminas e

facilmente absorvido
e assimilado pelo or­
ganismo, contanto

que se tome na sua

forma digerivel,agra­
davel ao paladar co­
mo se prepúa com

a famoaa

Advogados
Dr. lllysses Costa

Dr. J. D. de Paiva
Joinville

Rua 15 de Novembro D. 1

Zum sofortigen AnJri�w
einen guten

a �çb�JV)
u. tleissiges O�enstIllädchen

l-rencisoo Fischet

Emulsão
deSeoO' �

.

(O "Balsamo St«. helens"

INegorío de O((âsião �� :oa��Ii�:�����;��:��e:;
I:) . ..,

fendas recentes ou antigas" mesmo ai
Vende-se na CIdade de joinville, a mais rebeldes assim como ne rheuma­

;rua Ipiranga, um terreno com 30 metros tismo polyartlcular agudo, emptngem,
'de frente e 200 de fundos, com uma pontadas, eortes, golpes, äôres no peito

.bca c.as�
de

moradoa,
em logar a.-,.to e1é intereosta.es, caso. em que o

..

tlBalsa­
bem arejado, por preço de occasíão. mo Sta. Helna' deve ser usid6;-:� le.
Para tratar �.om A�A�DEO ANGELO, gar de emplastro, porque ßão�síija,
na rua Annita Garibaldi. oio mancha e não é eaustisc.

����@j@���i$���
m VlElRIDlAJl)llElllRAMUEN1[IE llNOflFlENSllV01I
� O illustrado clinico da cidade de Herval, Sr. Dr. Ramon' Xarnuset, �_depois de tel-o usado em sua vasta clinica, diz:

. "Attesto que prescrevo em minha c1inica o eitoral de Angico Pe- .

� lotense, f.ormula do pharmaceutico D?miI}gos da �ilv� P�nto, preparado �jno acreditadolaboratório da pharrnacia E?uardo C. Siqueira. conseguindo l'
( sempre magníficos resultados nas moléstias do apparelho re::ipIratono, � 1�

Não receio em aconselhal-o constantemente, por ser um excellente bal- \, '

�
samiro e sedativo nas multiplas formas de tosse e poder ser preferido a \�
outr?s preparados congéneres, por ser inalteravel e verdadeiramente ino, �,tP ..--:::-

�
íensivo, .

Herval, 25 de março de 1921 _ Ramon XaIIllIstf.
di

i1�(( r'Ao comprador, fazer com que seja o PELOTE�ES� pois ha outros

xaropes de angico, etc.

Conlirml> este attestaâo. - Dr. E. L. Ferreira de .Araujo

\�. (Firma reconhecida) \�
.•
�

�( LICeNçA N. 511 de 26 de Mar�o de 1906 «l

�I�
Deposito !I�raI: Drogaria SEQDEIR� - Pelotas

�n o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em odas as pharmaeia.. e drogal'ias de

l todo::! os Estados do Brasil, Deposito Geral DROGARlA �EQUEIRA - BELOTAS.

)
Em CURITYBA: Drogarias Etzal &; Siegel, Minerva, André de Barros Danielvicz &; C.,

(lJ
f'\ eto. Em FLORINOPOUS: Hoepke Irmão &; C., Raulino HorR &; C .• Rodolpho Pinto da Luz, José

r\ �� ��ri.�to�am d. Oliv.ir., ete. Ern JOINVILLE Hellrique Jordan & C., ete. - PARANAGUA': Alberto

/�\;:";�������t ·

e

lo
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1

EIN HOCH:"T�4pl EROENIE (Mann von grosser Renornmier und

� �"t
·

J
'

_::i
- ,� � )qeltungssuclJt. Zur z-u der Tat hat n li lonuOrOln aranlla�.

.

=

II sl�n der A:gek�a.gtq ni��t �!l einem lJ lJ II V lJ u II HU

vor�tw-� Schôllengericht in Saar moch tausend Mark in der Tasche nach �usta!l.j d�! Oe.ts!es,;;estol thelt. besun _•••_
.

brückeü sta}Jd <ter 33 jehrige Schrif- Frankfurt a. M. Während die Dort- en, �:e die Jrel€ ,WI�lensb� sttrnmung In der arn vorigen Senntag stattge-
• Ul:;i�er vi.�riedrai�h. Wil�. Kontz aus rnunder r'Irrnen auf das Ersc�einen d�s ��s���; �SS. s sei I. ma"er. zugu�t fundenen Generalversammlung wurden

QUlers�l:d �!. Saarbrücken, der u,n-, Werkes warteten_, befasste .stch K. in mtnd r\ R, da� er efl�hjer��Mbltch �el� folgende Herren In den Vorstand ge·
ter dem ''';;--'':.11 etnes bayerischen Regle- Frankfurt sogleich mit einer neuen

e zurec nungs a .ge. enscn �el wahlt :

rungsrates \!; O und als Dr Centzen Idee er wollte ein Werk ueber den DeI' Staatsanwalt beantragte eme
.

,

- 1:1.. •

•

'

•

'
, " Zuchthausstrafe von 2 Jah 'eil D' R' lu R';, .

In den le�zte��elden �ahren erne Kette Wohnu<lgsbau In Hessen unu HesS"�n Gericht b Ir
l�

d A k( • ,a�f �Ina o au,
.. Präsld� it

".

qon Betrügereien verubte. Nassau he ausgeben. Er setzte sich
I tgte em nge lagten :lUIJoao Emmeodorfer Vice Präsident

'u�,dem Angeklagten zur Last ge- �it einem Drucker in Verbindung, �.:und des Gutachtens ,mlld.emde Um '1 Schriftfueher Ar.thur Müll&l
�gten relle ersfrecken sich auf seinellte,s sich ein Empfehlungsschreiben tande,,�u und v:rur�ellte Ihn wegen 2

�, ' WIlIy. Bartel
T�gkeW in Berlin, Dortmund und.geben, e: kundigte sich bei dem. Ma :f�t��; .. tzten Betruges zu 3 Jahren Ge- 1 Kassierer, Paul Neltze�
�lk11.!1"t. Der An�eklagte betrieb In!glstrat nach dem Wohnungsaufsicbts-

. g . 2 " Walter Breithaupt
Berlin 19;�5 ein R.::kiamebl,lreau undlbeamten des Regierungsbeztrks und -- _

wurdt' dann Inseratenchef eines Indus erschien mit der Visitenkarte: Dr, . Morgen, Sonntag, um 9 Uhr wird

trieverlages, wo er sich anfangs alslKutze. Regierungsrat a. D, und Schrtí DR \IICTOR KOklDE'R
der neue Vor�tan� in sein Amt ein-

sehr tüchtig erwies. Er setzte sichjtleiter bei dem in Wiesbaden amtie·. 11 gesetzt un� wird In. der Folge dem

mit aller Kraft für das neu zu erschei- renden Herrn. Ertrug ihm seine Bläue! neuen Schiesstand elne�. Besuch ab.

llendf!erk
ein und verdiente schöne vor und erhielt ein Empfehlungsschrei Der Verkehrsminister Dr

statten um dann ueber��le vorzun�h.
Sunr n durch Inseraten aquisition. ben �ie er spater auch eines von ei- V· t K· d h

.

B
'

• rnenden Verbesserungen auf dem Sehies

V�l bergebend selz� er sich áuch für nen� Ministerialbeamten in Darmstadt 1.C er on er at eme esuchs stand mit de� Mitgliedern zu beraten,

den Vertrieb ei8e�Werkes über Hin- erhielt das ihm ebenfalls sehr nützte reise nach Blumenair gemacht. In du gleichen Versammlung wurde

denbarg ein und kam gelegentlich ein I Dal�it wanderte er nun von Sie S. Exc1. reise mit dem deut- beschlo�se� den Schützenball am 18

mal ir.! eine Berliner Landsmannschaft, dlungsgesellsch3fte� z.u W�hnungsge- chen Dampfer "Weser" von d�. �ts. Im Salon
� Buhr. abzuh_alten.

wo er als Dr, Courtz auftrat und die sellscbaíten und animierte sie zu Inse Rio bis São Francisco vonwo E"tntrl�tskar�en .zu dles�m Ball können

Fre�'lchaU eines Diplomingenieurs ratenauítrâgen. Auf Grund dec Emp-' di R' üb J'':' 'li I fu! �Ichtmltg;heder beí den Vorstands

errang, der, Bezrhungen zu dem Dort íenlungen ging das ziemlich glatt, und,
re eise u er omvi e ara- rnitgliedern eingeholt werden.

munder Oberbuergermeister hatte. da bei scíortiger Bezahlung K. einen guá .na�h Blumenau erfolgte. .------

Als der Diplomingenieur in Dort Rabatt gewährte, so kassierte er in den In Ioinville wurde dem mInister,
w6�te, I«1m Kontz im Flugzeug meisten fällen sofort die in die Hun- wie nicht anders zu erwarten fin dI' II" b li ··fnachgefahren und machte �ie Bekannt �erte gehe�d�n Betr�ge ein, um s.o war, von politischeri und ge-

e � en a er
���s �uergermelsters, dem Itlnerhalb ort"ler MOI�ate et�a 800 bIS sellschaftliche G-" c

. Euet Glueck hrengt von dem Eurer
er die f1�rausgabe �les Werkes Dort11000 Mark zu erlangen, dIe er fuer

I' d En f,
ros�en

.

em
Kinder ab� das Eurer Kinder von ihr'r

mund vOíschlug. Das' Vorhaben nahm alle möglichen Dinge, nur nicht fuer ganzen er mp 3flg bereItet. Gesundheit ihre Ge�undheit ab�r
b,ald greifbare Gestalt, ao, zumal. er das Werk verbrauchte.. . ,

' hrengt dávon ab dass Ihr ihnen von 3
ein Elmpfe.hlungsscl1!elbeN des O,ber- Der Aogegl,agte, �er Sich seIt ,MItte zn 3 Monaten eine Flasche Lom,.
buerge,rmelSkrs erhielt. K. kaSSIerte S�p.te_mber wieder. In Ha!t bdln�e�, Lo kaI Na ehrI' Chfe'n brigueira Minancora,,11 verau
die honen Inser�tenbetrrege von d�n will In der S�hwelz und In Amenka

. folgt. Es gibt nichts gleiches!
Auftraggebern elO un� vetb��hte s�eld�n LJoktor�ltel durch Aufwendung I Ein Kind von 11 Monaten verlor
zum Nacht�11 der Berliner fll ma, die, von 3500 {VIa: k �rlan�t habeo, a�so Ihre Hochzeit feierten am,543! li Wuermer verschiede ner Art,
das Welk.drucken sollte. Alser durChidoppelter Dr. phil. sein. aber selOe28 J F " I Ch 'f E Iwas 6 eipandfreie Zeugen in Itaperiu
eine Fahrt iin flugzeuge nacll der Angaben ueber die Erlangung d�( a�.uar rau rIS me m-iMunizip· Säg Francisco, bestätigen'
Reichshauptstadt zurueckkehrte, erfuhrp�ktorwuerde seilwanken ebe�lso, wie mendorfer und' Herr WalterlDas i<ind gehrert Hrrn. Carlos l
d,'!r Verleger, dass K. etwa 5000 �"'. seine Beh�uptuogef.l, bezuegllch der Brochnow, von Blur:nenau. 'NeurnberO' slaatlicber Lehrer

ein,kassiert hatte, u,. nCl machte ihm dle,!DJktorarbeH, liieofl .elnr�1a1 hat. er_ an- Die kirchliche TrauunO' bnd' -J d fbl" h h th It
_.

D
.

h Ib V "n f» K b b" I _. geCl"b"'!l er 11"b' dIe l)l�s"rt'· tIon uber . .. ',M . 1 e es ase c en en ae eItle OSIS.

lie! a. orwu!.r 1;, a er ,', �c 1. "'� '- , ", (! .'" ti
m der hIeslg'en }'ath KIrche satt,bpd f k

.

Abf 1 'tt I k'
Wlc,bt_j_gj." <ieQ H�fíen und gab Ibm das Thema: "l?le Idee des Totentanzes ,,',

\.
" i -.

ar eines u_e uml e s, einer

eineil�heck ueber 5000 Mai'l<- auf In der Malerei" gem(\cht" dann aber und dIe Zlvlltrauung auf denl,Olaet �a:h den ,Einnehmen. _ In, allen
das Postscbeckmlt Dortmund. Aridern gibt er an, das Thema habe gebeisien: Shmdesamt.

,

IOe�Chkft'-r �·II ApGt�ken er�altl�c.�. .

Tages w-ollte der Verleger den Sc!:leck "Oötz, von Verliclüngen im Licht der Dem jungen Paar noch nach-' ersJlu iS � ��: 1 éog.�e�le �s�a
durch eine Angestellte einlcesen lassen, lite,artschen Forschung." t r h" h � r . h i

von le:e. l.e, un y a... u.n In

da aber stellte sich !-ler aus, das.s auf Der med, iZ,i!1,iSCh.! ,Sachve�stren,dige ��ß IC unsern er� Ie

enlde�
Phal macia Mmancora, ]olnvllle.

dem Kento nur 19 M. standen. Dr. �ross B.�rlI'l ,schtlderte In setnem G.uckwunsch.
on Dortmund wandte sich K. mit Qutaç.hten den Ange klagten als eine'l

-

�:g $j E E ê5"F m mm-SSIIP iß· LíLZi·
- -;

tes

Aber ich konllt� ihm seinen Zweifel nicht Mühlen mahlt�n, nnd die Dreschhämmer Arzt natuerlich nllr von scbellflr Hoffnung
ühel nehmen. l'stamPften. Wir ßtiegen �uf den Felsen un,Gi gesprochen. Jetzt �ar es gut, dass das

,»Halloh. " und uebl1!'saben das weite Land. Soweltl Holzhaus genug Zunmer und BettEm hatte
, ,

Matrosen stiessen den Ruf aus. Krügel':uns Ire Hliaw� reIChten, Kultur und Frucht Die Fremden zogen sich tl'ueh zllrneek. Der
uud sein!) viel' Freun de batten plötzlich bal'keit. Arbeit und Leben Pflanzenleben, [{ousul Hlld der Arzt wohnttm im HauNe,
vel'su'!ht, den Strand entlang zu entlaufen'lvon Maschinen behuetet. Ein Riesennet)l der S ..kl'eter sollte zum Schiff, um dl'ahtlo·

"Halt, ode!' ioh schiesse!" Isurrender Rreder - l{iesenfelder blueh�n' se Nachricht nach Habannab zu seRden.
Der Konsul hoh deu' Revolver - es w&l',d(\l' Plantagen. Natuerlich musste ich ihn biufuehren. Es

zu heis zu einer Jagd. Krüger und diel Der KOßsul stand in ti3feu Gedanken war spät in der Nal.ht, als icb zuru8ckkam
Mrennel' ergaben sich achsclzuckelld in ihr versunken. Ich war traurig, obglei'i!h ich mich haette
Geschick. »Ist das die Zukunft der Tropen?" freuEm muessen. Nun waren die Tage 'VO-

66 »Die Männer werden zum Schiff zurück Neben URS gab es �in Ringen und DI'öhl:-ueber, an denen mir LQnl'. gehmrte!
gelmlc1t und bewacht. WeLu Sie j&tzt die nen. Das Wassel'bas�in val' von dem 3t6m· Zum, ersten Mal sollte ich mir ein Lager
Guete haben. - _:" pel empQrgedrück, sank nach hinten und sllcheu, obnenihr "Gute Naelü" zu Wlltm·

Wir stiegeIl iu die Drresine, der Konsul der Kontakt war g�löst. In demselben Au· soben. Ich stieg langsam zur Veranda. em

die beide"n Herren seiner Begleitung und genblick stand das ganze Werk still. Feier p.r, oa sah ich Lena stehen.
Hier war natürlich alles, wi� ich es ver· ich. Jetzt stellte der Konsul auck diese abend. "Sie noch wach?"

Jassen. Ich blickte auf die See hinaus. Ganz vor. Icb erklärte al1ch das automati3chen Sie sab micR mit einem lIebneHen, prua
hinten schien mir ein Schiff voriibel'zufah· »Herr Hollermau9-' mein Sekletrert Herr Weckers und Schlussku8Uders. Wir stiegllll fendeu Blick an! Sie batte dali leicht Bitte

l'e�à einmal weit fort, ahp.r ich war Dr. Mollden:" WOl'tloll wied!l!' hiu!lb. Hinab bei dom Licht 1'6 in meinel StimMe gefuehlt, aber li. sag
lI.,:�tc:de, ihm. ein Signal zu geben, Vicl Sie, sind Arzt? ,der elektrischen Lampen: Der Arzt kam te nur

leicht w�r es aucb kein Schiff, sondern »A!lel'd·ings." ,

entgegen, IlDd ich fragte ihn. Wellen mir noch ein wenig miteinander
eine Woll{e. Das Fernglas hatte ich nicht "Dann 'Bin ich doppelt froh, daSs Sie hier »Nun?" geheR?"
mitgenommen. Ich stieg wieder in das tcil,ijind. Ich fuerchte, Aporius ist schI' krank. EI' zuckte die Achseln. Wir schritten durch d6n sC4woigenden
weise zerstrerte Gemreuor Ulld suchte ,Ordl L�na kom uns entgegen. Wir baten sie »Es lässt sich nichts eagen. Mooglich daRil Palmebain. den waihrend der ranzen Nacb.t

Jlllug Zil st:haffpn. Warf die zérbrecheneni uns zu folgen und traten ln eineR entlege·;die Natur sich hilft, wal1i'Scheinlieh daiS er dia eltlhtriselH'u Lanpllu I'lchweigeBd gesp�A
Flaschen hinaus; ebeuso die. verschütteteiuen Ral,lm, Ich holte das Tagebuch lind in MOllaten langsam verioo.eht. ICh babe stig erleuchteten.

Frucht· Ordnete, was i�l'strert und �,erwüal'die �e3itzpapiel'e, die. ich gefu�uttu W�tlz�l J,'ränlein ApQrius ,vo!,g�8chla�en, ihn mit "Der-Arzt bat mir geraten, dan Yatel
tet war und - fand meht�r .v�n Inicresse_Ápol'luS Ia, neben'-\n ln unl'llllhlgemSchlum un8�rem Dà�pfer �a6b,-Jamal�a Zll ueber zu 8ejn�r Heilung Ilach Jamaika zu ge:eitsJl.'"
Aber ich hatte St\lnden gearoeltet. Es war.mol'. damit das milde Klima- und die langsame Ich we'is"
Mittag geworden, dann 'rastete ich und aS8,1

..

Wie .grue�kl�ch .

Lena war. Und da�n GewretJBu�g an lIlmaehen das ihre tlln.· Ich dllDk�. wir fahren mOI';eD."
TranGipjl·von da an fUhrte uns der Zu'fubrte lch dill .beldeR Herren durch die! "Und die Farm?"

fall� \\'('1"1 Sie \Vollcn, uas Fatum." II Farm, wrehrend Lpna dan Arzt an das: Der .Árzt hatte dem kranken ein ßerubi

'Ich v�r','-:', n;ich Y.,rzu�t!\lJpn: Dr VGn Bett de8 Vllters br,ac4te.' 'gungilmittel gegeben.. schlief, ud Lena

8eJc�." e, _,' i/;" ll!1,,�,pr lIl'hpi+p,tpn. dre Wasserlltrtn.,waltete als Handrau. Wie reizend sie aus-

w��� ltönsul jetzt ",'urde! er tJplailldlll 1 .. 1 t:rh.o.idIUlIdl'S Nas'3. Die sab wiG gluecklieh li,_. wa.r! Ihr hatte der

lThRe'· f�rlIIDl �e§
Ver,§Cihl�llle1l1leIOt

'

,

�t�tischer Roman
Otfried von Hqnstein.

Fortset;ung.
ZEHN�S KAPITEL

,

Tltfleb"clt.

(Fotts folgt

•
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Die EIltwicklung der I Sala-O Eskelsen 4"

Wirtschaft Oesterretcns.
'

,

Sonnabent, 11 Februar 1928. f'�Oesterreich konnte sich im

abgelaU-jheimiSChe
Wirtschaft neuerliche Sub- t0 oOfrr' [io lDl 'M t(. � IIIenen J abre aus seiner latenten, stanzverluste erlitten. (I�rlf1\� �pr ffl\ Cilll n � elf '.

,

d] � e ,1 �.>
Wirtschaftskrise nur ungenuegend Die Spareinlagen erfuhren eine nam 'UJ.. \Uh.))�\.f \UI J1� 11 '@.�,.' a.

herausarbeiten. Im m t rh i n ha�en hafte Erhöhung: Sie stiel�n. von' 1180 Auahe", f,·ei - Musik Kapelle, :5t!:CHEES
verschiedene Symptome der Wirt. auí 1500 Mllhol1eR SChilling, ohne

. Hier Ladet Freundlich einA.: ESKELSEN
schaítskríse an Scherfe verlor _, dass aber daraus durchwegs günstige
und die industrielle Produktion na- Schlüsse abgeleitet werden kônaten, --------""'------------------­
Eine �icht ul'lbet,rreCh!liChe Hebung �t Kapitalien, die .fr�her tn Aktien ange

W, hierdurch PAU L Zu Velkautenverzeichnen. Nacb Wie VOJ stehen Je legt wurden, die tn Handel und Indus a fi}e DUPKE
.

V' h1 u �
doch sanierte reffentl�.;he Fina�zen ei- lr!e arbe'teten, haben sich, um weiter�n . seul Iâ i 2 Shlachterei Einrichtungen, 2
ner geschwechten privaten Wlrtrchaf Fâhrhcnkeiten zu entgehen, auf ein von meinem .an ei(, t. It. G' b � � >

gegenüber. Wichtige Gruppen der In- Einlagebuch zurückgezogen. Die Kon fern zu halten, da alle Drohun-I J'rüs�e S alKe. ne en Lr;sse�.
dustrie haben hcehere Erzeugungs und I<�rse und Insolvenzeu erreichten :zwar gen vergebens sind bin ich gez-12, Flel�chma�hlOen 'N'. 3.... mit

A.bsal.zziffern aufzuweisen. So hat sich ieht di� Vorjahrs.ziffern, aber die Bes
wungen Selbschüsse zu legeni .rossen .

Schwungradern.. 2
dte Elsenerzgewtnnu!lg um 35 Prozen jerung Ist bescheíden 1926 gab es

A' h bi t
'

h h' d" h d [Stöpímachinen 1 zu 6 kilo
erhceht, Die Texttlindustrte berichte' 648 Konkurse, 1027 in elf Mona, ten

uc ver te � IC e UI c aSjF un '

.

dI' 4 k.·lim Durchschnitt von einer Produktion' 575 Auch die Ausgleiche dürften sicu Betreten meines Landes.
. NU h�g ub. .

zu _10. ,...

steíngerung um 20 Prozent. Die Be- um kaum mehr als 10 Prozent vermin _b",·lch Bo,·clte,·s I
Ge eres el.. ,,'

-

_I'���2I!��if���1ge��� ��:tr����S���U5t��� ;�e:�b���:�' sPrl� ��tÜ���ra�e�u(�:��; , , 1
, ,_ _ =.����.� ,', .. ,.,.,= .

Absatzes bewegte sich ebenso wie in fortgeschleppte arankheít, nicht ab. r . .

der Papierindustrie zwischen 5 und 8 iui neue Verluste zurückzuluehren ge Kirchennachrichten.
prozent. Allerdings darf hierbei die wesen, Voeliig unberuehrt von den
wichtige Tatsache nicht ausser schweren Sorgen d-r Wirtschaft blíe
Acht gelassen werden, dass Oesterreich ben die Staatsfinanzen. Die Steuerer- Septuages, 5. Febr., morg, 9 Uhr. Gottes­
aus der deutschen Konjunktur Vorte I tragnisse uebertreffen nicht nur den dienst am Tres Rios do Norte.
Ie zog. Nach Deutschlaus erfolgten um Voranschlag, ronde rn auch die tatsäen Desgleichen 5. Febr., ltIorg. 9 Uhr, Kinder'lfangreiche Verkäufe und sein Wettbe liehen Eingänge des Vorjahres um guttesdienat am Jaraguá Central.
werb auf dritten Märkten liess nach rurd 5 Prozent. Fest steht die Wreh- SchlllnnD Pastor 1Die handelspolitischen Störungen zwi rung, Das Deckungsverheltnis der Na '

Isehen dem Deutschen ReiCh und Polen tionalbank bat sich unter Hinzurech- : , .. ,

I

verschuften Oesíerreicu lohnende Ar- nung der Nestrodevisen von 72 auf
'" ;

beit, die dann den Weg nach Polen 90 Prozent erhoeht, Die sprulghaft1l. HOnI� uJled�r frlcher allf Lager.l
fand. Der örterreichische Export nach steigende Arbeitsiosigkeít hat fast den

.

1

Deutschland ist um 85 Prozent Stand des Vorjahres erreicht. In das Ferner staendig ; I
gestiegen. Die frage ist witt sich neue Jal-Jr wird das Problem der Ue..

'

,ei� eventuellt: ':'lleder�ang der indus �erleitung. der kurzfristigen i� .laRgfris Qell'l,ge�
lrtelled Beschaftlgung In Deutschland tígen Wirtschafts u. Irrrestltí inspro- B,eI· ,

auf Oesterreicn auswirken wird. Der gramms, das nicht die Gegenwart al- RiiacherUJt,,·e
Verbrauch im Inlande hat eine Besse- lein belastet. Die Kapitalssargen, mit

, I
rung erfahrea, Die gute Ernte hob denen die oeterreichische Wirtschaft so bei FRANCISCO rleHER
die Kaufkraft der agrar ischen Bevöl lange zu kämpfen hatte, sind im Ab- Ikerung, auch die Z"lIerhöhunat�R begin klingen und es aeffnet sich die Aus --------------

nen SIch {!eltend zu machen, In der sieht auf bedeutende neue Oeldzuflues �----------a.I!I-

illdustriellen Erzeugung geht die 8es .. se. Der Erlaes der Wiener Anleihe u
. g I.

serung v()n einem so hefen Niveau der voraussichtlich in absehbarer Zeit li n.·. E',.it� It�I.II D

aus, dass man von normalen Verh:elt- erfolgende Abschluss der RunCilesanlei- § PraktisGh8t" Ar�t ' I
nissen (;Joch weit entfernt ,ist. Die be kann dazu beitragen, die Krise vón g ChirurgiltJ und li
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